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Estudo bíblico 
Para ler : Naamã e a menina escrava (2 Reis 5.1-19) 

Para refletir :Homem importante e respeitado, ele era o comandante do exército da Síria. Ela, uma escrava, 

vivendo em outro país, longe de sua família; uma menina com a missão única de obedecer ordens. Agora 

responda: Dos dois, quem era mais capaz de praticar a compaixão? E qual deles mais precisava de 

compaixão? 

Enganou-se quem respondeu que o comandante tinha mais capacidade de ser compassivo. Errou quem 

achou que a menina era a mais necessitada. Essa história está registrada em 2 Reis 5.1-19. O homem 

chamava-se Naamã. Da jovem escrava, o nome não é citado. 

A Bíblia mostra que Naamã, leproso, precisava da compaixão mais 

do que nunca. Qualquer pessoa com capacidade financeira ou 

profissional poderia ajudá-lo. Mas foi justamente a menina israelita 

quem indicou o caminho da cura ao comandante sírio. 

“Se o meu senhor procurasse o profeta que está em Samaria, ele o 

curaria da lepra”, disse ela. A escrava estrangeira se preocupou com 

Naamã, quis que ele não sofresse mais, quis vê-lo sorridente e com os 

olhos cheios de esperança outra vez. Naamã seguiu o conselho da 

menina: procurou o profeta Eliseu.E — quem diria? — Eliseu o 

mandou tomar banho! No rio Jordão! 

Essa recomendação feriu o orgulho que Naamã ainda tinha. “Por 

que ele não me curou apenas orando a Deus? Por que Eliseu, ao 

menos, não ordenou que eu me lavasse nos rios do meu país, que são 

melhores?”, pensou o comandante. Apesar da reclamação, Naamã obedeceu ao profeta, “desceu ao Jordão, 

mergulhou sete vezes conforme a ordem do homem de Deus e foi purificado” (2 Rs 5.14, NVI). 

Para responder: Com essa história, podemos aprender boas lições. Responda às seguintes perguntas, 

individualmente ou em grupo. Complemente as respostas, citando passagens bíblicas. 

1. Quem é mais importante: quem pratica ou quem recebe a compaixão? Por quê? 

2. O que uma pessoa precisa fazer/ter para se tornar compassiva? 

3. Como um necessitado deve reagir quando a compaixão lhe é oferecida? 

4. O maior exemplo de compaixão foi Jesus, que se fez homem e servo para que caminhássemos com Ele. 

Pesquise versículos que mostram Jesus praticando compaixão. O que esses versículos nos ensinam? 

5. Compare as atitudes da menina israelita com as de Jesus. 

6. Que tipo de compaixão você tem praticado? 

– Série de estudos sobre as nove passagens bíblicas que mencionam a compaixão referente a Jesus no Novo 

Testamento, baseados no livro The Search for Compassion (Buscando a compaixão). 

– “A Compaixão de Jesus”, capítulo do livro Tive Fome, de John Stott, publicado pela ABU Editora 

(www.abub.org.br). Esse texto vai aprofundar ainda mais a discussão sobre a compaixão e suas implicações. 
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